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I – INTROITO 

 
 
 
1. Em primeiro lugar, cumprirá saudar a realização do Congresso do Desporto, 
compromisso assumido pelo actual Governo e que pretende – e certamente 
conseguirá – reunir todos os representantes das diversas áreas do movimento 
desportivo. 
 
Será, seguramente, um momento de reflexão e simultaneamente de grande 
discussão e dialogo sobre os problemas actuais do Desporto, nas suas 
diversas vertentes, esperando-se que do Congresso resultem soluções 
potenciadoras das mudanças – necessárias e urgentes – a realizar quer ao 
nível da política, quer da legislação que a suporta. 
 
2. Em segundo lugar, não podemos deixar de saudar o exercício do – efectivo – 
direito de audição, legalmente previsto, relativamente a propostas e matérias 
tão sensíveis ás Federações Desportivas como as que serão objecto de análise 
e discussão. 
 
Não muito longe, recordamos os vícios de que padeceram, desde logo, e á 
partida, a Proposta de Lei n.º 80/IX do Governo anterior – “Lei de Bases do 
Desporto” (LBD) –, que estava já aprovada na generalidade pela Assembleia 
da Republica, quando foi apresentada e discutida com os representantes do 
movimento desportivo....  
 
Á Confidencialidade e Silêncio, sucede pois, a Discussão e o Diálogo – franco e 
aberto – sobre os grandes temas do Desporto, sendo certo que da critica e 
reflexão surgirão, certamente, soluções que contribuirão para a definição do 
novo modelo de Desporto que se pretende para o País.  
 



Face ao exposto, juntam-se os contributos da Federação de Andebol de 
Portugal, relativamente aos temas propostos e em discussão no presente 
Congresso. 
 
 
 

 
 

POLÍTICAS EDUCATIVAS E SOCIAIS NO DESPORTO 
 
 
 
Nos tempos que correm é necessário e urgente optar por estratégias 
fundamentadas e inovadoras, que passam pela reestruturação de todo o 
enquadramento desportivo, a todos os níveis, com especial atenção para o 
DESPORTO ESCOLAR. 

 
É nesta área que vai incidir o nosso contributo baseado na experiência de 3 
anos do PROJECTO “INOVAR PARA VENCER – A ESCOLA E A FAMILIA 
COMO META” nas Escola do Ensino Básico: 

 
- Fomentar a parceria dos pais em Projectos Desportivos; 
- Contribuir para o desenvolvimento global e harmonioso dos jovens; 
- Proporcionar a pratica desportiva de Andebol; 
- Organizar Torneios e Manifestações Desportivas; 
- Convergência para a interligação ESCOLA – FAMILIA; 
- Conjugar as várias Instituições; 
- Proporcionar um Projecto Aberto e Abrangente; 
- Mais de 7.000 jovens envolvidos no Ano Lectivo anterior; 
- Mais de 100 Escolas envolvidas; 
- Mais de 120 actividades realizadas; 
 
 
 



Notas: 
 
Positivo – O empenho e dedicação dos Professores e Pais nas 
Acções de Formação e Actividades realizadas. 
 
Negativo – A não colaboração das estruturas Coordenadoras Escolares nas 
zonas onde mais se justificava, em alguns casos a proibir que participem no 
Projecto. 
 
Conclusão: 
 
A Escola tem que ser um espaço aberto onde se desenvolva e se crie um 
Movimento Associativo Escolar e assim se interligue e se criem parcerias com 
as Federações para que, a Médio Prazo, 

 
Haja: 
 

- Desporto na Escola; 
- Movimento Associativo Escolar; 
- Mais Praticantes Desportivos; 
- Melhores Agentes Desportivos; 
- Mais Cultura Desportiva. 

 
 


